
Poluição visual 
Com as blitz,es que retiram camelôs das plataformas inferior e superior da Rodoviária, espaços da Esplanada estão cada vez mais ocupados 
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MÁRIO COELHO 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O centro político do país 
convive diariamente com 
os extremos. No dia em 
que 513 deputados fede- 

rais e 81 senadores tomarão posse 
no Congresso, a Esplanada dos 
Ministérios estará suja, deteriora-
da e com claros sinais de desres-
peito ao tombamento de Brasflia. 
Dividindo espaço com os três po-
deres — Executivo, Legislativo e 
Judiciário —, pode-se encontrar 
ambulantes, montes de lixo, bura-
cos nas calçadas, carros estaciona-
dos em local proibido e outdoors 
em prédios de ministérios. 

Basta uma caminhada pelos 
2,5km de extensão da avenida pa-
ra se notar as irregularidades que 
se acumulam e perpetuam ao lon-
go de um dos desenhos mais ex-
pressivos da genialidade de Lucio 
Costa e Oscar Niemeyer. A primei-
ra delas é o conjunto de feirantes 
que se instalou próximo ao Com-
plexo Cultural João Herculino. 
Cerca de 100 ambulantes, que an-
tes trabalhavam na plataforma su-
perior da Rodoviária do Plano Pi-
loto, montaram ali uma feira. De 
longe, é possível ver as lonas azuis 
tomando conta das paisagem. "Ti-
ve que vir para cá. Enquanto o 
shopping popular não ficar pron. ,  
to, vou trabalhar aqui mesmo", 
afirmou o ambulante Lindomar 
Castro da Silva, 32 anos. Além dis-
so, vândalos quebram caixas de 
correspondências, bancos e dila-
pidam orelhões num dos locais 
mais bem policiados do DE 

Duzentos metros depois, mais 
um sintoma de descuido. O pró-
prio complexo, inaugurado no ano 
passado, sem acervos mas de im-
ponente envergadura estética, já 
tem seus problemas. Um dos espe-
lhos d'água está repleto de folhas  

de jornal, propagandas impressas, 
copos de plástico e latas de refrige-
rante e cerveja. No local, não exis-
tem lixeiras. "E uma pena. Essa é a 
primeira vez que vim a Brasília e a 

sensação que tenho é de desleixo", 
comentou o relações públicas José 
Henrique Macedo Neto, 29 anos, 
que chegou de São Paulo na sexta-
feira passada a trabalho. 

Remoção de ambulantes 
Ao atravessar a 12 Sul, chega-se 
na Catedral. Se Jesus expulsou 
os mercadores e os cambistas 
do Templo de Jerusalém por 

causa do comércio na casa de 
Deus, o mesmo não se aplica à 
Administração de Brasília. Na 
manhã de ontem, cinco ambu-
lantes vendiam seus produtos 

em frente à igreja. De sorvete e 
água a artesanato, vende-se de 
tudo pouco. "A réplica da está-
tua do Memorial JK sai por R$ 20 
e é a que mais tem saída com os 
turistas", exemplificou o ambu-
lante Jorge de Souza, 42 anos. 

O administrador de Brasília, 
Décio Bartolomeu da Silva pro-
meteu retirar os feirantes do lu-
gar. Sobre os feirantes que se 
instalaram antes do Complexo 
Cultural, ele disse que o destino 
mais provável deles é o shop-
ping popular que será construí-
do perto da Rodoferroviária. Em 
seguida, chega-se na frente do 
Ministério dos Esportes. Um 
outdoor com propaganda dos 
Jogos Pan-Americanos deste 
ano, no Rio de Janeiro, ocupa 
boa parte da fachada do prédio. 
"Estou já cansado de falar. Isso é 
um problema sério, uma afron-
ta ao tombamento de Brasília", 
criticou o superintendente do 
Instituto do Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional (Iphan) 
no DF, Alfredo Gastai. 

Ao redor do Congresso, ape-
sar das inúmeras placas de es-
tacionamento proibido, duas 
faixas de tráfego são impedi-
das pelos motoristas que dei-
xam seus carros ali durante o 
horário de trabalho. De acoro-
do com o chefe de fiscalização 
do Departamento de Trânsito 
do DF (Detran), Silvain Fonse-
ca, o responsável pela autua-
ção dos veículos é o Batalhão 
da Polícia Militar do próprio 
Congresso. Ele explica que os 
policiais são conveniados com 
o Detran e têm autonomia pa-
ra fiscalizar o trânsito no local. 
"Tentamos achar a melhor for-
ma de lidar com a situação. 
Quem estacionar em local 
proibido poderá ser autuado 
com multa grave", alertou. 


